
   

  

Avença 

Redacção, Administração e Oficinas 

Bus - Esos de Casia» — Toei. INS 
Quintã do Loureiro — CACIA 

    

  

O JORNAL MAIS ANTIOO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. J. Nunes da Bllva 

Editor 

António da Costa Pinte 

Redactor principal 

Mantas Massano 

Eseia, 27 de Maio de 1967     N.º 1928 

Ano 68.º (R.º Série — Ano 87.º) 

  

  

      

= ficções condenápeis 
STAMOS ou não vi- 

vendo em Portugal? 
Somos ou não descen- 
dentes de tantas figu- 
ras que marcaram lu- 
gar na história, não só 

como descobridores, conquis- 
fadores e guerreiros destemi- 
dos, açoite dos inimigos da 
Cristandade e da clvilização, 
mas também como grandes 
exemplos de honestidade, es- 
cravos de promessas de fide- 
didade e da palavra que tanto 
bastava para servir de penhor? 

Quando os nossos antepas- 
sados fundaram a nossa nacio- 
malidade traçaram um caminho 
por onde devia seguir a gera- 
ção dessa época e as futuras 
gerações. 

Não é fácil esquecer algu- 
mas passagens da História de 
Portugal, referentes ao brio, à 
honestidade de alguns homens 
que, se tanto fosse necessário, 
se dispunham a dar a vida em 
firoca de promessas que não 
fossem cumpridas. 

Fol sempre timbre da nossa 
zaça não deixar ofuscar a luz 
da civilização, lutando para 
conservar aceso o seu simbó- 
Sico farol que começara a es- 
pargir o seu clarão muitos sé- 

culos antes da era do Cristia- 
nismo. 

A Grécia acendera o farol 
«que viria a iluminar o Mundo; 
e Portugal, constituído por 

mm povo capsz de agir por 

vontade própria, sem necessi- 
tlade de coacção, sentlu bem 

o calor da luz civilizadora, pela 

qual lutou também, para que 
ela chegasse ao ocidente. 

A actividade do seu povo, 
o seu espírito de aventura e 
coragem foram o motivo que 
levou este pequeno país a tor- 
nar-se muito maior na geogra- 
fia e na história. 

Se a Grécia antiga fol se- 
nhora do mundo pelas armas, 
pelo comércio e sobretudo 
pela civilização, Portugal teve 
também a sua época áurea, à 
sua época que tanto assom- 
brou o mundo. 

Na paz e na guerra deu 
sempre provas de cavalheiris- 
mo e de valentia. 

No capítulo de honradez 
para não remover demasiada- 
mente as cinzas do passado 
histórico — basta apontar Egas 
Monis, que ficara por fiador 
da promessa de vassalagem 
feita pelo rei Afonso Hentl- 
ques ao rel de Leão. 

Como a promessa não fosse 
cumprida, grande exemplo de 
fidelidade à palavra dada quan- 
do o grande filalgo Egas Mo- 
nis se apresentou descalço, 
com uma corda ao pescoço 
— acompanhando - o a mulher 
e os filhos — para pagar com 
a vida a sua palavra honrada, 
só porque D. Afonso Henri- 
ques faltara à sua promessa! 

E de D. João de Castro e 
tantos outros o que poderia- 
mos dizer? À história fala por 
nós e nós relembramos algu- 
mas das suas pastagens só por 
lamentarmos que se vá per- 
dendo o brio, o orgulho, fu- 

  

  

Uitramar e seu adjunto. 

A acção desenvolvida pelo Ministério do Ultramar, no 

âmbito da Politica de Espirito, testemunha - ae por uma vasta 

actividade cultural, na qual se enguadrom as exposições ds 

Artes Plásticas que tem promovido em grande e valioso número. 

Na gravura, um aspecto da Exposição sobre Motivos da Guiné, 

com desenhos e pinturas da artista Marta Isabel Santos Gân- 

dara, no Posto de Informações da Agência Geral do Ultramar, 

no Palácio Foz, com a presença dos srs. dr. Banha da Silva e 

Cartos da Costa Freitas, respectivamente, Agente- Geral do 

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

gindo do caminho que os nos- 
sos antepassados traçaram para 
os destinos de Portugal ea 
sua gente, 

Nos combates com os Inl- 
migos da fé, nos primórdios 
da nossa lusitanidade, e na 

conflagração mundial de 1914- 
-1918, os portugueses foram 
como os Espartanos. Tiveram 
por poderoso mestre a lei. 
Comandados por ela, mar- 
chavam livremente para a 
vitória. 

Primámos sempre por acom- 
panhar a civilização, limitan- 
do-se a liberdade, para que 
não se caísse na dissolução 

dos costumes, na depravação, 
causa de tantos crimes, tantos 
abusos, numa liberdade sem 
pelas, origem de tantos males 
que só deslustram quem usa € 
abusa dela. 

Emboranão queiramos fazer 
a afirmação Inconsciente de 

MODÉSTIA 

figuras dum 

  
A modéstia é para o mérito 

o que as sombras são para as 

força e relevo. 

quadro: — dá-lhe 

La Bruyêre   
  

que o nosso país seja espelho 
dos melhores países do mun- 
do, pode dizer-se que era tim- 
bre da nossa raça o respeito do 
homem pelo homem, pelas 
convenções, pelas autoridades, 
por todos. 

Enquanto nalguns países 
abundam diversos crimes, em 
Portugal só de longe em longe 
era assinalado algum crime 
de malor hediondez. 

Porém, o rescaldo da guer- 
ra de 1914- 1918 transformou 
uma grande parte das socie- 
dades, espalhando a confusão, 
a desordem, a depravação em 
todos os cantos da Terra. Uma 
grande parte das sociedades 
modernas quebrou as algemas 
que limitavam a liberdade da 
sua muitas vezes perniciosa 
expansão e a onda avassalado- 
ra de determinados crimes che- 
gou até nós. 

(Continua na 2.º página) 

  

Três Exposições de Artistas Nacionais —= 

sobre motivos ultramarinos 

acção desenvolvida 
pelo Ministério do Ul- 
tramar, no âmbito da 
Política de Espíito 

que, a par com as preccupições 

de otdem material, tem sido se- 
guida pelo Governo para valo: 
tização do povo português alra- 

vés da vastidão de tcdo o terrl- 
tório nacional, testemunha-se por 

inicialivas cuiturais que vão da 
organização de reuniões cientffi- 
cas do mais alto nível Intelectual, 

às manifestações de puro folclore 
regional, passando pelos certa- 

mes artesanais, Os j. gos florais, à 

instituição de Prémios Literários, 
alguns de vasta prejecção, s orga- 

nização de exposições de artistas 

ultramatinos «wu radicados no 

Ultramar, a edição de obras lite- 
árias cu de divulgrção, ele, etc, 

Recentemente efectuarem - se 

É 
  

três exposições: a de desenhos e 
pintura de Maria Isabel Santos 
Gândara, no Posto de Informa- 
ções da Agência-Geral do Ulitra- 
mar, no edifício do Secretariado 
Nacicnal da Informação; o Salão 
de Artes Plásticas do Ultramar, 
organizado pela Mociaade Por- 
tuguess;e a de fotografias de 
Arte do fológrato António Gou- 
veia, no Casino do Estoril. 

A primeira, que ainda se en- 
contra aberta ao público, é cons: 
tituída por vinte e sels desenhos 
e três pinturas da sulcria de Mas 
ria Iss bel Santos Gândara, jóvem 
e talentosa sluns da Ercola de 
Belas Artes do Porto, que se 
deslocou a Bisssu, de onde lrou- 
xe as suas impresiões de um 
atento contacto ccm os habitan- 
tes, através das quais documenta 
carsclerísticas próprias de cada 
uma das etnias que form:m o 
mosaico racial da Guiné portu- 
guesa, Desta artista, que trouxe 
um pouco do nosso Ultramar 
mails perto das gentes da capital 
da Nação, disse, no catálogo 
mestre álvaro Duarte de almei- 
da: «Sem audácias especiacula- 
res, nem achados pueris, os fra- 
balhos que Maria Isabel Santos 
Gândara nos mostra na sua pri 
meira Exposição... permiltem- 

: nos desde já a mais optimista 
expectativas, 

No «Salão de Artes Plásticas 
do Ultramar» -que se viu nas sa- 
las do Palácio da Independência 
figuraram com um total de ses. 
senta e sele trabalhos, os artistas 
Albano Neves e Sousa, Angela 
Trindade, Antero Basalisa, Au- 

a guslo Trigo, Cândido Teles, Car- 

Conclui na 2.º página   

Na bela vila do Minho, à qual 
várias pessoas chamam, errada- 
mente, Ponte do Lima, muito se 
sente a falta de fiscalização sob 
todes os aspectos. 

O preço dos comestíveis ex- 
postos so público, são por sims 
ples formalidade. 

A hortaliceira vende os géne= 
ros ao seu arbítrio, 

As carnes são muito bem pa- 
gas. O merceeiro, por exemplo, 
se puder, não lhe repugna vender 
o bacalhau miúdo, que o povo 
Coppnats geralmente de laneca, 
pelo preço do mais grrúdo, do 
mais elevado ma respectiva tabela, 

É muito frequente divulgar-se 
que não se encontra bacalhau à 
venda, que não o há, mas tam» 
bém não é menos verdade ouvir 
dizer, de quando em quando, 
que não falta bacalhau para certo 
preço, o que revela a sua exis» 
tência, embora possa ser em pe- 
quena quantidade, E a demons- 
tração asssz clara e insofismável 
de que há sempre bacalhau, mes- 
mo quando não aparece exposto 
à venda, encontra-se bcm patente 
ma terceira página do jornal «O 
Primeiro de Janeiro» do dia 2 
de Setembro de 1966, sob 6 tf- 
tulo «O bacalhau desapareceu dos 
estabelecimentos para aparacer, 
nos caminhos públicos, já apo- 
drecido», ilusttada ccm uma los 
tografia. 

Não se respeita devidamente 
os horários de trabalho; em pri- 
meiro lugar, ss conveniências, 

As berbearias, ncs sábados, 
fecham as portes à hora estabe- 
lecida, mes continutm a atender 
os Iregueses que lhes sparecem, 
trabalhando, por vezes, até à 
madrugada do dis seguinte, Nas 
manhãs dcs domingcs, à hora 
regulementar dos dias úteis, mos. 
trando-se apsrentemente fecho des 
continuam a trabalher, slendendo 
os clientes que lhes surgem, 

As mercesrias, por seu turno, 
cerrem as porias para refeição e 
descanso mas, durente esse Ins 
tervalo de duss horas, avisam 
quelquer freguês que lhes apa- 
reço, Fecham as portes com certa 
regularidade mas rão deixem de 
atender este ou aquele que lhes 
apareça fora do horário; ncs do» 
mingos e feriados cficiais, prin- 
cipalmente na perte da manhã, 
atendem a sua clientela, 

As quatro farmácias, muito 
antigas na vila, conservavam-se 
sempre abertos, nos diss úteis, 
durante as horas destinadas à re» 
feição e descanso, indo os em- 
pregados comer alternadamente, 
e não fechavam com a devida 
pontualidade; nas manhãs dos 
domingos e feriados oficiais, aten: 
dinm quelquer pessos, Não” sel 
o que determinou a abolição des» 
se ilícito uso. Há pouco tempo 
as farmácias principlaram cuida. 
dosamente a cerrar as portas du- 
rante as horas estabelecidas para 

Conclui na 2.º página 

  

 



  

  

Realidades 

Continuação da 1.º página 

srefeição e descanso e a abrir e & 
Sechar, respeitando escrupulosa- 
mente o horário de trabalho, ex- 
ceptuando-se, é claro, a que se 
encontrar de serviço permanente. 

Existe sempre uma farmácia 
de serviço permanente, Nas cl- 
dades e vilas que conheço, nota- 
-se diâriamente em todas as far- 
mácias, bem patente, a indicação 
q. que se encontra de serviço, o 

que creio ser preceito legal ou 
regulomentar mas, em Ponte de 
Lima, não se adopta tal norma. 
Já aconteceu ir apressadamente 
para aviar uma receita, pela volta 
da meis noite, não se encontrar 
uma farmácia aberta, chamar-se 
em todas eles, mas não se ser 
atendido. Qual a farmácia que 
está de serviço? Não se sabe por | 
falta de Indicação, E assim se 
regresso » essa, em malor eilição, 
anstando que a hora normal se 
aproxime pars poder ir aviar a 
receita, 

Dado a hipótese do doente 
morrer por falta da aplicação 
imediata do medicamento ou me- 
dicamentos receitados, a quem 
mabe s» responsabilidade dessa 
morte? Há dinheiro que possa 
pagar a vida de uma pessoa? 

Numo des ruas desta vila, de 
grande movimento, talvez a prin- 
eipal, e ma parte da mesma co» 
mbecida vulgarmente por Pinhei- 
ro, existem duas oficinas, uma 
de ferreiro e outra de funileiro, 
tento » primeira três emprega- 
dos e «a segunda um. 

As lhnras normais de trabalho 
das oficinas, são das 8 às 17 ho- 
ras, paralicando das 12 às 13, 
pera o jantar e descanso do pes-| 
Boal, mas estas oficinas traba- 
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Um reparo... e 
um agradecimento 

Sabemos que os réditos dos 
estabelecimentos hospitalares não 
cobrem normalmente as suas 
enormes despesas, E uma insti- 
tuição que tem a finalidade de 
velar pela saúde pública não po- 
de exercer eficazmente as suas 
funções se não criar ums rede 
de subsídios, receitas e cotizações 

que lhe garantam um perleito 
funcionamento. 

De acordo, plenamente, 
Também compreendemos que 

a manutenção de um estabeleci- 

Acções condenáveis 
Conclusão da 1.º página 

Ultimamente apareceu no 
nosso País uma seita de faci- 
noras, que de caso pensado e! 
bem estudado não precisam a 
calada da noite para cometl- 
mento dos seus nefandos cti- 
mes, agravados ainda com 
maus tratos às suas vítimas. 

Os condutores de automó- 
|veis de aluguer deixaram de 
andar apenas sujeitos à Impe- 
rícia, negligência ou quaisquer 
casos fortuítos que se deparem 
e passaram a desconfiar de 
indo e de todos, como sucede 

mento hospitalar, deve ser mo-|aos transeuntes que passam 

tivo de enormes dores de cabeça, 

Camara Municipal de Aveiro 

CAIAÇÃO E PINTURA DE PRÉDIOS 

del, LS Li 
Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro: | 

Faz público que esta Câmara Municipal, em sua reunião de à 
de Malo corrente, deliberou chamar novamente a atenção dos 
proprielários de prédios ou muros de vedação, deste concelho, 
para a obrigatoriedade da limpeza, cailação e pintura dos mesmos, ' 
nos termos do art.º 135.º do Regulamento Geral da Construção, 
Urbana, em vigor. 

Na área da cidade, a escolha da cor des pinturas exteriores 
deve ser submetida à aprovição da Comissão Municipal de Urba- 
nização e Construção Civil. (8 3.º do art.º 135,º). 

As calações, pinturas e rebocos exteriores estão isentas de 

taxas de licenças, quando na sua execução não seja preciso armar 
andaimes ou ocupar a via público, necessitando contudo, de prévia 
autorizição da Câmara, solicitada em papel comum e em duplicado, 

a quem tomou a obrigação de 
gelar pelo seu funcionamento e 
tantas mais canseiras quanto mais 
eivado de caridade e espírito de 
bem-f;zer estiver o elenco que o 
dirige e administra. 

Não há duas opiniões a tal 
respeito. 

Ninguém deve estranhar que 
se lance mão de todas as fontes 
de receita, que se explorem todas 
as nascentes, pois todas as miga- 
lhas não serão demais para sm: 
prir as necessidades com que se 
debatem os hospitals. 

o recurso a impostos que não 
sejam razoáveis, lançados sem 
aviso prévio, colhendo de sur- 

Todavia, parece-nos um abuso; 

descuidados por esses malan- 
drins, que não têm ferrete a 
identificá - los. 

Apesar do esforço, o traba- 
lho incansável das autoridades, 
estes casos continuam como 
se tivéssemos recuado um sé- 
culo, ao tempo do facinora 
Diogo Alves, executado em 
11841. 

Vivemos num país civiliza- 
do e descendemos duma raça 
que sempre se mostrou digna 
aos olhos do mundo. 

A escória da sociedade, que 
vem destoando da maneira de   presa os incautos. 

Refiro-me ao parque de esta: 
elonamento do hospital, cuja utl- 
lização tem sido gratuita. Mal 
parece forçar os utentes ao pa: 
gamento de 5800 por veículo, 
seja automóvel ou biciclets, por 
um estacionamento de uma ou 
duas horas apenas;   Mom sem horário; se o têm, não 

se encontra bem patente ao pÚ- veis por este procedimento que 
“Dlico nem o cumprem, Começam 
ds vezes a trabalhar antes das 8 
foras, nunca param a hora certa 
pera jantar e sÓ deixem de tra- 
elher quando lhes convém. 

O ferreiro, com um descara- 
mento inaudito, de portas bem 
escancaradas, trabalha sempre 
durante toda a tarde e, por via 
se regra, fecha a porta depois 
dos 19,30 horas. Muitas vezes 
motá trabalhando alé em cima do 
passelo que dá ingresso à oficina. 

Poderão objectar os respontá- 

os parques estão a ser utilizados 
por pessoas que nada têm a fszer 
no hospital, e que este tributo 
para evitar este abuso. 

Sej: como for, algumas consi= 
derações temos a fszer: 

— Utilizar outro método de 
pôr em respeito os abusadores e 
só estes; 

— à manter a tributação, que 
a mesma esteja mais de acordo 
com a bolsa do clelista, 

E já agora, outro reparo : Qual. 

  

Em manhãs de domingos e fe: quer contribuinte deve receber 

miados oficiais, também se tem o respectivo recibo. Isto de re- 

misto a trabalhar, com todo o ceber e meter no bolso, não fica 
desplanie, de porta aberta, bem e pode levar o contribuinte 

O tunileiro, que não dá tanto a erros de consciência tremendos. 

ser dos portugusses, merece a 

(Art.º 266.º). 

do R. G. C.U. e seus 85, será 

vo procedimento regulamentar. 

A falta de cumprimento do disposto no referido ari.” 135.º 

vievada ao dobro em casus de reincidência. 
A partir do dis 1 do próximo mês de Novembro, proceder-se-Ã 

à Becalização intensiva das disposições acima citadas e no respecti- 

Para constar, mandei passar o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume, 

Paços do Concelho de Aveiro, 5 de Maio de 1967. 

punida com a multa de 200800, 
  

  O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

  

Carteira Elegante 
  

| 
Fizeram anos: | 

Hoje, dia 27, o sr. Eduardo Au-   maior severidade na punição 
dos seus crimes e. estamos 
certos de que as autoridades 
serão implacáveis na conde- 
nação dos facínoras que nos 
levam a perguntas se estamos 
ou não vivendo em Portugal. 

| Não se diga que éa falta 
de trabalho ou a fome a ofl- 
gem destas condenáveis acções 

é de homens para os quais & 
lama que pisam é luxo dema- 
siado. 

Mantas Massano 
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Notícias locais 
EST ITORRCSSPRIVP TIO, SRS ar 

Visita do Presidente 

da Câmara de Aveiro 

No último dia 24 do corrente, 
visitou Cacia o sr, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, que 

  

mas vistas, principia também a 
Rrabalhar antes da hora normal 
fodas as vezes que quere adian- 
fer o serviço, cessa para jantar 
aguando mais lhe convém, conti- 
muendo a trabalhar toda a tarde, 
= ocasiões há que, às 9ou 10 
foras da noite, ainda se ouve 
estar a bater em lolha de ilans; 
ires, sendo muito rara a manhã 
de domingo que, pouco depois 
sa missa das 7 horas, não se sin: 
ta e veja estar a trabalhar. 

A forma como [uncionam es- 
“fas oficinas, é pública e notória. 

Sendo uma transgressão das 
disposições vigentes, é também 
ama concortência desleal às of! 
sCinas suas congéneres, que cum- 
prem o seu horário de trabalho 
8, como é lógico, as prejudicam 
mob todos os pontos de vista. 

Não se poderá pôr cobro a 
sto estado de coisas, que é um 
ayerdadeiro escândalo, para bom 
mome da vila, benefício para os 
saque respeitam os seus horários 
e o devido prestígio, quando já, 
ao eproxima a quadra de ser vi- 
pitada por muitas centenas de 
portugueses e estrangeiros? 

Julgo ser impossível que as 
duas olicinas a que acabo de me 
sreforir possuam o privilégio de 
spoderem proceder a seu belpra- 
ger e assim aqui fica o apelo a 
quem de direito. 

EGO   
  

Assinem o «Ecos de Caciav 

O que se fzer, que sejr limpi- 
do e cristalino. 

“ 

A gratidão não é sentimento 
que nos mingue na alma! Mais 
que pedir ou censurar, gostaria 
mos de elogiar e agradecer, mas 
se a nossa vontade é grande nes- 
te ponto, em contra-partida são 
raras as vezes que se nos depa- 
ram para declarar O nosso reçco- 
nhecimento, 

Desta vez surge-nos uma oxce- 
lente oportunidade de o lazer, 
dirigindo ao Sr. Presidente da 
Câmara -de Aveiro os nossos 
agradecimentos por ter mandado 
tapar as covas da Estrada do 
Vale Caseiro, conforme havíamos 
sugerido neste jornal, agradeci- 
mentos que estendemos também 
à Junta de Freguesia pela parte 
diligente que lhe cabe neste mo- 
desto melhoramento, 

Ao fazermos em devido tempo 
o nosso justo reparo, se bem que 
não duvidássemos da sua urgên- 
cia e da bos vontade das entida- 
des responsáveis, estávamos lon= 
ge de supor para breve a sua 
realização. 

Por esse motivo não podemos 
esconder a nossa alegria por ver: 
mos que se procura dar uma 
rápida solução ao problema da 
estrada do Vale Caseiro, para o 
que-já estão despejando camio- 
netes de entulho saibrento rema- 
nescente das construções rodo- 
viárias da cidade. a 

É uma solução de emergência, 

se fezia acompanhar de dois en: 
genheiros. 

Recebido pelo Presidente da 
Junta de Freguesia, inteiron-se de 
vários assuntos de interesse local, 
pelos quais demonstrou a maior 
atenção, nomeadamente pelo alar- 
gamenio do cemitério paroquial de 
Lacia, tendo verificado o terreno 
para tal fim e prometido para bre- 
ve a execução do melhoramento. 

| Observou também atentamente 
o Plano de Urbanização. bá vários 
anos traçado e cujo início alnda 
se não verificou, mas— disse — em 
breve começará a sua efectivação, 

1 * 

| Relógio ma igreja 

Está a ser montado, na lorre 
da nossa igreja paroquial, um novo 
relógio eléctrico de dois mostra- 
dores, ficando um virado para o 
adro e outro prra Cacia. 

  

tal como havíamos sugerido, e 
portanto provisório, mas de qual- 
iquer forma indicativa da boa- 
vontade de Câmara e da Junte, 
o que muito nos epraz register. 

Oxalá, e nisto val um reforço 
ao nosso apelo, que seja desio- 
cado pessoal suficiente pare a 
terraplanagem destes trabalhos, 
logo que se depare a boa ocasião, 
sem que venha outro inverno 
tornar ainda mais precário e trân- 
alto por aquela estrada. 
Confamos. 

B.C.   

gusto Mateus Gomes, de Mata- 
duços e industrial de padaria em 
Setubal; a sr.* Otília Pedroto dos 
Santos Santiago, 33 anos, esposa 
do sr. José Tavares Ferreira San- 
tisgo, de Cacia e cortsdor de 
carnes em Lisboa; e Orlando 
Miranda da Cunha e Costa, filho 
do sr. Salvador da Cunha e Costa 
e de qua esposa sr.º D. Maria 
Augusta Rodrigues Miranda, da 
Póvoa e industrisis de padaria 
em Santarém, 

— Amanhã, 28, o sr. Armando 
do Cermo Tavares, 1.º satgento 
do exército reformado, do Cabeço 
de Cacia; a sr.º D. Maria Esteves 
da Silva, esposa do sr, Vitorino 
Esteves das Neves, de Angeja e 
Industrial de padaria em Lisboa; 
a sr.º D, Rosa de Matos Miranda, 
34 anos, esposa do sr. Carlos 
Rodrigues Miranda, de Cacia e 
industriais na Póvoa do Varzim; 
e a menina Ana Mesria dos Santos 
Silva, completa 16 aniversários, 
filha do sr, Fernando dos Santos 
Silva e de sua espos sr.* D. 
Maria Gertrudes Silva, ausentes 
no estrangeiro, que são neta, filho 
e nora da er.* D. Ana dos Santos, 
de Sarrazola e residente em Can: 
tanhede. 
—No dis 29, a sr.* D. Mario 

Irlanda Rodrigues de Pinho, 39 
anos, esposa do sr, Manuel Iná- 

pres, modos de vida e ambientes 

I várias Iatiludes que constituem o 

Três Exposições de 
Artistas Nacionais 

Continuação da 1.º página 

los Mimoso, Dorindo Carvalho, 
Eleutério Sanches, Estevão Soa- 
res, Franjcão, João Aires, José 
João Oliveira, Manuel Castelo, 
Maria Luisa, Mário de Oliveira, 
Oscar Comenda, Rodrigues da 
Costa, Rui Aires e TJeresa Du: 
pont. Os quadros expostos, na 
sua maior porte pertença da Agên- 
cia-Geral do Ultramar. oferece: 
ram uma bela panorâmica da 
diversidade de tipos, hábitos, co- 

formada pelas gentes e terras de 

Povo Português e a Pátria Por- 
luguesa. 

Por último, as «Imagens de S, 
Tomé e Príncipe», que a Agên- 
cia- Geral expós no Casino do 
Estoril, além de confirmar as 
qualidades de profissional e arlia- 
ta há muito reveladas por Antó- 
nio Gouveia, constituiu, com as 
provas a branco e preto € a co- 
res um longo documentário, onde 
a realidade turística potencial, 
que na linha do Equador emerge 
do oceano, se mostra caracteriza- 

damente nos motivos folclóricos 
insulares é na exubeciância da 
Nalureza equatorial, 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de   cio Coutinho Fonseca Saraiva, 

da Quinta, filha e genro do ar. 
Manuel Rodrigues Lourenço e 
de sua falecida esposa Josns da 
Ascenção Pereira de Pinho, dagui 
e Industriais de padaria em Oll. 
veira de Azemeis; o sr. Domin: 
gos Sonres das Neves, 64 anos, 
de Angrj* e cozinheiro a bordo; 
ea sr.* D, Maria do Rosário da 
Silva Costa, 49 anos, esposa do 
sr. António Dias da Conta, em- 
prelteiro de pinturss e estuques 
da construção civil de Lisbos. 

— Em 30, o sr. Armando Fer- 
reira Couto, 35 anos, filho do sr. 
Raúl Ferreira Couto, de Angeja 
e artista pintor e estucador em 
Lisboa, e de sus esposa sr.” D, 
Judite Ferreira Gonçalves; e o 
sr. Carlos Marques, 63 anos, pro- 
prietário, da Quintã do Loureiro, 
—Em 31 de Maio, a menina 

Esmeralda de Oliveira Maia, com- 
pleta 30 aniversários, filha do sr. 
Agostinho Simões da Mala e de 
sua esposa sr.” D. Maria Nunes 
de Oliveira, do Paço e industriais 
de padaria em Alhandra. 
—Em 1 de Junho, o sr. Antó- 

nio Rodrigues Lourenço Júnior, 
41 anos, residente na Amadora, 

  

    
filho do sr. António Rodrigues 

qualquer modelo, nesta redacção, 

  

Lourenço e de sua esposa sr.º 
Alice Dias de Pinho, da Quinta; 
o sr, Manuel Deus da Loura, 55 
anos, empregado cerâmico em 
Aveiro, morador na Quinlã do 
Loureiro; e a sr.* D, Maria Irene 
de Oliveira Mouião Peralta. 36 
anos, esposa do sr. Américo Gon- 
galves Peralta, empregado na Fá- 
brica de Celulose, moradores em 
Cacia, 

— E em 2, à menina Fernenda 
Nascimento Azevedo, filha do 
angejense er. Diamantino Aze- 
vedo e de sua esposa sr. D, Dé- 
cia do Céu Nascimento Azevedo, 
industriais de padaria em Mon- 
temor-o-Novo; o sr. Carlos No. 
gueira Pinho, 35 anos, e o sem 
irmão sr. Fernando Tavares de 
Pinho, passa o seu 37.º aniverrá- 
tio no dia 7, filhos do sr. Anló. 
nio de Pinho e de sus esposa sr.º 

maior dij Aguei 
“Anform 

  D. Maria Tavares de Pinho, de 
Angeja e industriais de padaria, 
em Lisbos; e o sr.* Vitória Ro-| 
drigues Teixeira, 43 anos, esposas 
do sr. Manuel Rodrigues da Silva, 
proprietários, de Cacio, 

Muitos felicidades para todos, 
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DE SARRAZOLA 
  

A mvrte de Arménio 

Gonçuivos de Oliveira 

No dia 15 do eorrente, pouco 
depois de ter retomado o traba- 
lho, após o almoço, seriam umas 
18,10 horas, quando procedia ao 
reboco do novo armazém de pasta 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose, em Cacla, calu duma 
viga de cimento, da altura de 13 
metros, o pedreiro er, Arménio 
Gonçalves de Oliveira, de 27 
anos, natural do lugar de Mata: 
duços e casado com a sr.* Maria 
Rosa Nunes de Silva, do lugar de 
Barrazola, onde residiam, tendo 
morte Instantânea, 

O desventurado opsrário, que 
trabalhava por conta do empcel- 
teiro sr, Inocêncio Marques, de 
S. João de Loure, por falta de 
egai!íbrio tocou nos flos eléotri- 
sos e devido ao choque estatelou: 
-se vo pavimento, 

Fo! imediatamente socorrido 
pelo er. Dr. João Pereira Soares, 
que spsuas se limitou a verificar 
o óbito, 

Era filho do er. Júlio José Ao» 
tónio de Oliveira e de sua esposa 
a:.* Deolinda Angélica Gonçalves, 
moradores nas Arrocheiras, em 
Mataduços; e genro do ar, Domin- 
gos Marques Rodrigues da Silva 
e de sua esposa ar.* Joana Nunes, 
deste lugar. 

O seu cadáver foi transportado, 
pouco depois, para a sua residêo- 
cia, decorrendo as formalidades 
legais. 

Deixa na orfandade dois filhos 
de tenra idade e vésperas de 3. 

  

Arménio Gonçalves de Oliveira 

dia 17, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção das irmandades do Coração 
de Jesus e Nossa Senhora de Fá- 
tima, de que era irmão, e O rev, 
pároco da freguesia, que encos 
mendou o corpo. 

A uroa foi conduzida à mão 
por pessoas de família e amigos, 
em 7 turnos, tendo pegado às 
borlas 4 primos do finado. Con- 
duziu a chave o seu irmão sr, 
António Gonçalves de Oliveira. 

Forsm-lhe oferecidos bouquets 

O seu funeral realizou - se no 

  

minda Garganta, de Salreu. 
— Oferece Leonel Gargánia Maia e 

seu primo Carlos Alberto, de Salren. 
-—Spudade dos amigos Antômio Maria 

Gonçalves da Loura, de sua esposa e 
filhos. 

—Simples recordação de seu primo 
muito amigo Daniel Correia Ribeiro, es- 
posa e filhos. 

— Oferece teu amigo sincero António 
Eduardo Duarte Brana, esposa e filhos. 

-—Profunda saudade de António dos 
Santos Matos, esposa e filhos. 
—Sincera homenagem de amizade de 

Ofélia da Conceição Oliveira Souto e 
seus pais. 

| —Ultimo adeus de teus amigos Ma- 
nuel Alberto Tavares da Silva, irmão Do- 
mingos e família. 

No dia 22 foi rezada a missa 
do 7.º dia em aufcágio da sua 
alma, que teve uma assistôncia 
Invulgar. 

Tiatou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Lamentando a triste ocorrêdo- 
ela, renovamos à nossa expressão 

| de profundo pssar a toda a fa- 
milia eulutada. 

Anos.— No dia 30, faz bb anos 

o ar, Franelsco da Bilva Roubaco, 
negociante de madeiras e proprie- 
tário deste lugar. 
—E no dia 1 de Junho, com- 

leta 3 anos o menino Carlos 
Manuel Oliveira Tavares, Blho do 
ar, Adriano Cirne Tavares, fiscal 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
e de sua esposa ar.* D, Cremilde 

| Rodrigues Brazeto de Oliveira, 
moradores neste lugar. 
| As nossas felicitações. — C. 

   

  

  

De Taboeira 
Festividade. — Como costume, 

realiza-se neste lugar, nos dias 
97 e 28 do corrente, uma festi- 
vidade inteiramente religiosa em 
louvor de Nossa Seuhora de Fáti. 
ma, com o seguinte programa ; 

No dia 27, pelas 22 horas, sairá 
a Procissão de Velas. 

E no dia 28, às 8 horas, primei: 
ra missa com comunhão geral para 
todas as pessoas; às 10 horas, 
chegada da Banda de S. João de 
Loure, que segue a percorier as 
ruas; às 12 horas. missa solene € 
“sermão; em seguida Procissão pelo 
Hinerário do costume, com o andor 
de Nossa Senhora de Fátima e a 
referida Banda de música. 

Acidente no trabalho. — Deu 
uma queda numa sua propriedade, 
po Vale de Esgueira, e fracturou 
uma perna a sr.* Emília Marques 
da Cruz, esposa do sr. Manuel 
Marques Sécio, empregado na 

| construção clvil, deste lugar. 
Encontra - se internada na Casa 

de Saúde do sr, Dr. Sizenando 
Ribeiro da Cunha, em S. João de 
Loure, onde foi operada de urgêo- 

Desejamos-lhe um breve e com: 
pleto restabelecimento, 

POR AVEIRO 
== 

Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escri- 
tório e Caixeiros de 

Aveiro 

II Ciclo de Conferências 
Valorização Profissional 

Obteve grande êxito a conte 
rência realizada no dia 19 do 

corrente, na sede deste Sindicato 

pelo sr. Belmiro Narciso de As: 

sis, Presidente do Sindicato do 

Porto e da Federação Regional 
do Norte dos Sindicatos dos Em- 
pregados de Escrilório que ver: 
sou o tema « Aspectos económicos 
da vida da empresas, 

O mesmo conferencista pro: 
ferirá nova conferência nos pri- 

' Sanjoanense, 

De 8. João de Loure, 
Sempre pela Banda Velha! 

União Sanjoanense 

Não era nossa intenção abor- 
darmos mais este assunto — sem 
razão e sem sumo — mas a «pri- 
morosa» crónica a propósito pus 
blicada no ú'timo número deste 
jornal, moraliza-nos a uma res» 
posta, que não será a desejada 
— longe disso, aquela de nos 
ajoelharmos a pedir perdão por 
inconsciência — por não termos 
desbaratado, mas tão somente 
pugnado pela conservação e pro- 
gresso da Banda Velha União 

Aquela prosa, com que julgou 
deliciar alguns leitores da nossa 
terra, foi a súmula penetrante nos   meiros dias de Junho, no mesmo 

local, também Integrada no II 

Cielo de Conferências para Va- 
lorização Profissional, levado a 
eleito por este Sindicato e que 
está a despertar grande Interesse. 

Cursos familiares 
Também estão a decorrer com 

grande interesse os cursos lami- 
Mares que funcionam na sede do 
mesmo Sindicato, de colabora- 
ção com a Missão Feminina da 
Acção Social. 

* 

Legião Portuguesa 
Realiza-se no próximo dia 28, 

no Largo do Capitão Maia Ma: 
galhães, a cerimónia do Juramen» 
to de Bandeira dos novos legio- 
nários do Comando Distrital de 
Aveiro, seguida de Missa Campal 
e de desfile na Avenida Dr. Lou: 
renço Peixinho. 

sra reason PES 

Mataduços e Alumieira 

A Cnsa da Carreta 

No último número deste jornal 
foi pedido um esclarecimento à 
Comissão zeladora da Casa da 
Carreta de Mataduços, a qual 
vem publicamente informar a 
comissão da Capela do seguinte: 

Não é verdade que as obras   

  

e coroas, com as seguintes dedi., Amos. —No dia 2 de Junho, faz 

ontórins : 21 anos o sr. Manuel Marques da 
- Derradeiro adeus de tua esposa, que Cruz Sécio, panificador em Vila 

jâmais te esquecerá e pede a Deus por Nova de Gala, filho do sr, Manuel 

    

ti, e dos teus lilhinhos, que te pedem a 
última benção. 

— Ultima recordação dos teus chorosos 
pais, que nunca mais te esquecerão. 

— Deus te acompanhe até so ceu, são 
as preces dos teus sogros amigos. 
—Saudade infinda de teu irmão Ma- 

nuel, que para sempre chorará a tua 
rda. 
—Saudade infinda de teu irmão Car- 

los Alberto, que te lembrará eternamente. 
— Recordação saudosa de teu irmão 

muito amigo Anténio, esposa € filhos. 
— Saudade infinda de teu irmão João, 

esposa e filho. 
— Sincera recordação de David da Sil- 

va Simões e esposa. 
—Uitima homenagem de teu primo 

Manuel Marques da Loura e esposa. 
—Como prova de verdadeirs amizade 

oferece a tua amiga Belmira Tavares de 
Oliveira. 

—Recordação intinda de tua cunhada 
iga Maria Nunes da Silva e noivo, 

imples mas sincera recordação de 
seu primo amigo Mannel Ministro, es- 
poss e filhus. 

—Recordsção de um grupo de amigos 
das construções da Fábrica de Celulose. 

—VUitimo adeus de seu primo Manuel 
Rodrigues e esposa. 

-—Sentida homenagem de seu patrão 
Inocêncio Marques. 

—Derradeiro adeus de tua amiga Lau- 
ra Fernandes dos Santos. 
—Homensgem de teu amigo António 

Maria Fernandes da Silva «Geremias», 
esposa e filhos. 

—Sentida recordação da sua prima 
Maria de Lurdes Marques da Loura, ma- 
rido e filhos. 
—Saudade eterua de sua tia Maria Ar- 

   

  

! Marques Sécio Júnior e de sua es» 
posa sr.º Emília Marques da Cruz, 
moradores neste lugar. 

Os nossos parabéas. —€. 
  

  

De Azurva 
As festas de S. Geraldo, — De- 

correram com muito brilho estes 

festejos, que chamaram à nossa 
terra nume:osos forasteiros. 
Anos, — No dia 26, fez 60 anos 

o comerciante deste lugar sr. José 
Alberto da Rosa, marido da sr.* 
D. Maria Augusta Sousa Neta, e 
o seu filho José Manuel Sousa da 
Rosa, completou 10 anos no mes: 

mo dia. 
Os nossos parabéne, — O. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 28, completa 

18 primaveras n menioa Maria 

Emília Martins dor Santos, filha 

do sr, Alfredo Nuoes dos Bantos 

e de eua esposa ar.* Maria Rita! 
Bá Martins, do Paço. 
— E em 81, Iiz 30 anos o ar. 

José Fernando Oliveira » Silva, 
vendedor de refrigerantes, do 

Paço, j 
Os nossos parabéos, —C, 

tenham terminado, embora sate- 
jam em adiantado estado de ultl- 
mação, 

| Quanto à eruz que encimava 
a Casa da Carreta, achámos por 
bem apeá-la por nos parecer que 
não ficaria bem numa casa deste 
género, que nunca foi de oração, 
simplesmente uma casa de arte: 
cndação. 

A cruz está guardada Da pró: 
pela Casa é será entregue a quem 
iqueira dedicar-lhe lugar mais 
“digno. 

Aproveitamos a oportunidade 
para partlolpar a todos os con- 
terrâneos presentes e ausentes 
que abrimos uma subscrição pú- 
blica para a compra de uma 
carreta nova e já temos angarla- 
dos donativos no valor de alguns 
eontos, estando para breve aquela 
aquisição. 

A Comissão da Carreta 

Falecimento. — No último dia 
17, faleceu o er, Manuel Ferreira 
da Silva, de 61 anos, solteiro, na- 
itural de Couto de Cucujães e 
aqui residente há mals de 20 
anos, empregado nos estaleiros 
navais da Gafanha da Nazaré, 

Era irmão dos srs. Joré Maria, 
Joaquim e António Ferreira da 
Silva; o da er” Emília Jesus 
Ferreira. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, tendo levado a chave 
da urna o seu irmão José Maria. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira. 

| A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Anos.—No dia 30, faz 47 anos 
a or* D.Maria da Luz Vieira, 
esposa do er. Virgílio Ferreira, 
empregado da firma Marabuto & 
C.*, de Aveiro, moradores em 

' 

| Mataduços 
As nossas felicitações, —C. 

bem intencionados e dispensa 
comentários, pois não tratou nem 
diminuiu as nossas modestas pas 
lavras e intenções. 

Não julgue que todo o burro 
come palha, a questão é saber 
dar-lha — como soe dizer-se — 

  

De Angeja 
Falecimento. — No honpital de 

Albergaria-a-Velha, onde se en 
contrava internado, faleceu no 
dia 25 do corrente o nosso sons 
teriâneo sr; Manuel Rodrigues da 
Silva (o Récio), de 78 anos, viúvo 
de Clara Marques e pal da ar* 
Deolinda Marques Rodrigues, res 
sidente em Fermelã; e adoptivo 
da er.* Delmira Marques dos San- 
tos, casada com o er. Alberto 
Nunes Branquinho de Almeida, 
morador na rua do Espírito Santo. 

O seu funeral realizou - se on- 
tem para o cemitério daquela 
vila. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Inspecções militares. — Reall. 
zou-se no dia 3 de Junho próxi- 
mo, va Câmara Municipal do 
nosso concelho, as inspecções dos 
mancebos recrutados pela nossa 
freguesia. 

Dosnte. — Encontra - se grave- 
mente enfermo o ar, Manuel Ro- 
drigues Alves, lavrador, dos Ou-   senão os mestres da língua teriam 

de pedir obediência ao português 
vernáculo com que ramilicou o 
seu exuberante arrazoado, 

Assim, permila-nos a verda- 
deira resposta, a resposta lógica 
e dentro do mais elementar desejo 
esclarecedor da quase totalidade 
dos nossos conterrâneos: A se- 
cular Banda Velha União Sanjoa- 
nense tem tido as suas fases como 
todas as outras e na sua aciual 
Direcção há elementos de real 
valor musical e moral — consi- 
derem-na como quiserem — que. 
tudo têm feito para a conservar 
e engrandecer. Se não faz mais é 
porque não pode e espera que 
outros gerentes — figuras desta-, 
cadas — a elevem ao greu arifs-, 
tico e recreativo desejado, 

& título de informação e em- 
bora contra a vontade do actual   Mestre, esclarecemos que foi sob 
a sua regência que a nossa Banda 
ganhou a tão famigerada Taça, 
em Eixo, num despique entre 
Bandas regionais, 

E finalmente é criterioso levar 
mos ao conhecimento geral que 
os assuntos da nossa Banda são 
tratados nas assembleias gerais, 
nas reuniões da Direcção e até, 
em mmulios casos, nos ensaios 
semanais, 

Julgamos ter cumprido a nossa 
mudesta missão em defesa da 
nossa Banda e da nossa terra, 
portanto, «finis laos deo». 

Um Sanjoanense bairrista 

N. da R. — Reconhecendo o Director 
deste semanário que o assunto da Banda 
de S. João de Loure está analisado em 
todos os pormenores, dá por terminada 
a crítica levantada, registando o ardor e 
o bairrismo com que o mesmo foitratado. 

*“ 

Regresso. — Dentro em breve 
deve chegar à nossa terra o dedi- 
cado amigo da Bands Velha União 
Sanjoanense sr. Manuel de Melo 
Linhares, que esteve em missão 

teiroa de Cima, 
Desejamos-lhs es melhoras, 
Anos. — No dia 12 do corrente, 

completou 4 anos a menina Rosa 
Maria da Bliva Nogueira, filha do 
ar. Armindo Nogueira da Bilva e 
de sua esposa sr,* Maria de Sousa. 
Ruela, da rua da Pereira. 
—Em 27, passa o aniversário 

do er. Carlos Alberto Rodrigues 
da Bilva, sócio gerente da Gráfica 
Aveirense, Ld.* — tipografia e 
papelaria —, de Aveiro. 
—Em 28, completa 8 anos a 

menina Fernanda da Bilva Fer- 
reira, filha do sr. António Ro- 
drigues Ferreira, empregado na 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa er* Carminda Rodrigues 
da Bllva, moradores no Cabeço. 

— Em 30, faz 20 anos o ar, João 
Fernando da Silva Fontoura, filho 
do er. Wilson Nunes Fontoura e 

|de sua esposa er.* D, Maria Flo- 
rinda da Bilva Fontoura, ausentes 
em Luanda (Angola). 
—Em 31 de Malo, faz 35 anos 

o ar, Arménio Ferreira Tavares, 
panlficador em Lisboa, filho do 
construtor clvil ar. Adolfo Tavas 
res Brandão e de sua esposa sr.* 
Amélia Simões Ferreira, da rua 
da Pereira, 
—Também no dia 31, completa 

o primeiro aniversário a menina 
Isabel Maria da Silva Fontoura, 
filha do ar. José Nunes Fontoura 
e de sua esposa er,* D. Maria 
Manuela Nogueira da Bilva Fon- 
toura que completou 22 anos no 
dia 29 de Abril findo, comereian- 
tes em Luanda (Angols). 
—No mesmo dia, completa 11 

rimaveras a menina Maria Lina 
eves Figueiredo, filha do sc. 

Joaquim Augusto de Figueiredo, 
e de sua esposa ar.* Maria Augua- 
ta das Neves, ausentes em França, 

— Ainda em 31, completa 10 
anos o menino Carlos Manuel da 
Bilva Valério, filho do sr. Carlos   de soberania em ângcia e deve 

embarcar hoje, dia 27, de regres- 
so ao continente. 

Cá o esperamos. 
  

  

De Esgueira 
Electrificação do Bairro das 

Lagoas. — Continua sem solução 
o instante problema da eleotri«! 
ficação deste populoso e elegante 
bairro, que, com mágoa dos seus 
moradores, continua mergulhado 
nas trevas. 

Esperemos que em breve seja 
resolvido este problema. 

Columbofilismo. — A Socledade 
Columbófila da nossa Casa do 
Povo leva a efeito amanhã o 
concurso de Beja, 

Baile. — Na sede da Casa do 
Povo, realiza-se Amanhã um bal+ 
le, com o concurso do Conjanto 
“Os Poksr'se, durante o qual 
ae prossdeiá à distribuição dos 
p:émios da campanha columbó- 
fila de 1966, O baile inicia-se às 
21.30 horas.     Basquetebol. — Ao Grupo de 
Basquetebol de Iniciados do Club 

Manuel Campos Velério e de aua 
esposa er.* D. Benvinda da Bllva 
Valério e neto, filho e nora da 
nossa conterrânea er.* D. Alda 

| Augusta de Campos Valério e de 
seu marido sr. Manuel Valério 
Júnior, residentes em Lisboa. 

— E no dia 2 de Junho, faz 22 
anos a er.” D. Carmelioa Nunes 
Aleixo, esposa do ar. António 
Augusto Dias Morais, ausentes 
na Venezuela. 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

Quota de padaria 
Trespassa-se toda ou metade 

na Sociedade de Padarias de 
Aveiro. 

Tratar com Eusébio Ferreira 
dos Santos — Rua das Salineiras, 
10 — Aveiro. (41) 

E 

do Povo de Esgueira, que cons 
quistou com raro brilho o Cams 
psonsto Regional da categoria, 
val ser entregues Amanhã, pela 
Associação de Baequetebol de 
Aveiro, a taça do respectivo cam» 
peonato.
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DRSGENAS ESSAS ES ES TED 
| 

Mário Bismarek Soares eb 

ADVOGADO Em cada lar um FOGÃO | 

Rua do Urueltizo, 28-2.º Em cada-Fogão um CLICKI Rainha Sant 

Tale! 37340 — LISBOA — o inimitável alstema do | â 

Ts RT 
ATÉ ara GAS MOBIL DE 

de Oliveira Consulte o variado sortido de FOGÕES e GRELHAS a gás BEBEM!... 

PARTEIRA Centro Comercial Caciense 

RR Tolof, 91241 = CACIA i 

pela Mecoia Dr. Ravara Facilidades de pagamento e condições especiais 

(Atendo a toda a hora) Prefira GASMOBIL e terá pra PR 

Gomenitório 1 SEGURANÇA :: ECONOMIA; :: CONFORTO 

AS Vila Nova de Gala 

i LANIFÍCI 
ssa a Bd (de Lãs para tricot CIOS PARA HOMEM E SENHORA 

= (e das Malhas «Aéfe» Sobretudos e Gabardines 

Paco apud amis 2 TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

dedo- 
ARMÉNIO ma Arma Dr Loumo ARMAZÉM SÉRGIOS 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telef. 22228 = Nesta ea continue V. tt a melhor 

Telef. 28575 PPC A v E I R o o e os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

que Se atomioa | | Posses Ea | RACER AA 
FRADIQUE DE ALMEIDA F M N de 

j on aa Da dL a 2) rear daN E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Residência telof. 28413 — Aveiro E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

; me Ci i Com as melhores facilidades de pogamento Tod balhos d Paiao 

| Me re ç ER Poço punido Pa — Miiidadê de Haia, o a 5 saldo si 

ELE ST R O na R Ã D l O ORÇAMENTOS GRATIS 

HERFPETOL DE. 
Para as deonças de polo JT. PP. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 
y 

CACIA - Bicicletas 
LINDOS MODELOS | 

ae aca : : . — Ko pa homem, senhora 

Uma gota de MERPEYOL e o seu desejo de so: Agência de Viagens at é criança 

psou. À comichão gprparR Pe po snaaa: De a o e. À 4 A ú E & E 

- Fr 

Poda cho em ao Dea caraio por ramo Tolot. 22940 Costa & Irmão, fg” x mr 0 FESpO E. 

sia para todos os casos de eczema humido ou Rus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO | E) ) e o ag 

o, orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. ã é ai y Pesa enelRoo, 116 a 126 

tm pa as — "|" 

a venda om tôdes as farmásias a A E RRaDA DU, a apa A — Telet. 327027 

isonis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º “ate da Avião A aa mM 

' 
Vingens lu uais e colectivas — Excursões 

Rua da Prata, 287 — LISBOA e Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial de Tintas |. 

— Embarques rápidos para Africa 
9 

Agênola Funerária Capela Mecritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 33 — LISBOA 
Telefone 638006 

Agente no Norte do Paí 
do AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Confiança gente R ne ia "VirORIa; 8 PORTO” re 

Rua Vasso de Game — CACIA — Telef, 91127 PS RARO à bu no aanadoo Pas ERRA e To 
Traslada- Grande sortide de calçado novo para homém e senhora, tipo-lifográficos 168 

ções para Eyocutam-se todos os consertos com perfeição e rapides. 

Esgç Becção de camisaria e chapelaria 
de País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, à Mie Za TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vin | GIO JOIAS — OURO 

Anto-Fânebre de Luxo com lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

sima Visonts do Almeida de Eça, 35 « 39 alumínio e barro, ne em as Cit Telef. 22110 —— Oficina 

Garagem , di 14 Agente do indiscuiív 7 y aih 

AVEIRO A ee RR pve o inimitável sistema «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” (es, CICLISMO 
Asst ; 

[o api ra *” ) [Novo estabelecimento de reparações! e vendas 

Dia ea ps “E A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
Largo do Espírito Santo = CACIA 

dai ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mecânicas de sei pa los amena o aopl- 

qa qeseio, em tune ai ma | MENDE-SE   

fguas de poços, líquidos de nitreiras o artesianos Bonito deoridico voar Sfgás nimieistam puacenais e estrangeiras 

Escarroga-se da sua montagom cm qualquer ponto do País t mquistador, New Star, Zeolib, Sterling, Zagaia 
quente e fria, quintal e motor Motorizadas «New Star TANSINI» 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos eléctrico. 

Afgastado E — Folef. 29540 — VERDEMILHO — AVEIRO Nesta redacção se informa, Vendas a pronto e a prestações
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